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0 Sonho vem; realiza-se; e o jornal 
Surge, enfim, com ideias, corpo a alma. 
E daquilo que fera laia Incerta, 
1Vasco um clarão triunfal. 
Assim, sai toda a criação humana: 
Coas muito pouco se completa asa todo; 
Todo estd em que seja verdadeiro 
0 Sonho, que usa saber honesto explana. 
Numa singela folha de papel 
Cabe mas inteiro imundo de noticias, 
E o seu destine tanto é edu limpo 
Como charco de foi... 
Que o homem respire um ar que seja poro I 
Que a Ideia do homem seja toda em Deus[ 
Desta sorte, o seu plano, a sua ideia, 
0 seu jornal, terão melhor futuro. 
A Pdtria fica a lar mais um esteio, 
0 povo amova fonte de leitura, 
0 Sonho se a•brird para o Bem Coaram, 
E este jornal será, então, usas freto. 

QUINTA DE S. JOSÉ 
Tistotos, Fevereiro de 1919 

,- J L 1 R:   
por Vasco de Carvalho 

N ESTE decorrer de dias e de meses através de um 
passar pelo qual se não dá conta, embora na certesa de um des-
tino que porventura jamais terá fim em virtude do seu prosse-
guir com directriz a eternidade dos tempos, mais um ano se con-
tou perante a vida terrena. 

E assim envolvendo ou destacando, uma vez mais temos 
«O BARCELENSE» a ligar um ano de existencia ao seu passado 
de bairrismo animador, mas tambem a abrir com esperança, a 
portada pelo designio de nova caminhada a vencer, pondo esfor-
ços, em prol da terra barcelense. 

Contudo, serão muitos os que avaliarão a canseira, os cui-
dados responsáveis e as contrariedades a preocupar, para dirigir e 
manter um semanario de província ? 

Deixo a pergunta em suspenso e porque apesar desta du-
vida, ha pelo menos a garantia do conhecimento de que, quando 
o jornal no seu dia, não chegou, logo fica a preocupação por ele 
não ter sido recebido. Mas... como apenas foram lembradas duas 
linhas para este aniversario, alem se não vai no tema, pois êle 
permitiria longo divagar pelo alto sentido, do significado Imprensa. 
Dada esta circunstancia temos de finalisar o nosso objectivo, 

mas não o faremos sem dizer antes, que «O BARCELENSE» vi-
vendo por epoca de inconstancias, pode por isto mesmo em face 
do dever cumprido, unir-se, com regozijo, ao grande numero 
de jornais e revistas que honram o passado jornalistico—locai, de 
Barcelos. Nesta ordem e relembrandoJosé Humberto de Faria,logo 
aparece Rogerio Calás de Carvalho, como director seguinte, a 
regular a nau de «O BARCELENSE» para lhe conservar a dura-
ção, dando assim prosseguimento à iniciativa em boa hora co-
meçada. Mas o que por outro lado denota ou reflecte, a decisão 
briosa, como renovado combatente para continuar a erguer bem 
alto a nobre Vila de Barcelos, a nova cidade pelo seu engrandeci-
mento, a terra patria sua com brilho historico de fastigio. 

Será bom entretanto não esquecer que esta cruzada jorna-
listica não tem somente a cõr viva das rosas, pois lhe anda sem-
pre cerce, a cruz de sacrificios. 

Nesta hora transitoria entre um ano a mais vencido pelo 
«O BARCELENSE», e outro que de novo começa, estão de pa-
rabens quantos nele trabalham material e espiritualmente. 

Sendo porem Rogerio Calás de Carvalho credor de espe-
cial merecimento, pelo seu afã de persistencia, para éle vão as 
minhas felicitações. 

i 

R INensagem do Chefe 
do Estaõo—d Cidade 

do Porto 
Senhor Presidente e Senhoras Ve-

readores da Câmara do Porto : 
Serão de agradecimento para V. 

Ez!« as minhas primeiras palavras, o 

também de saudação afecteosa a esta 
velha e gloriosa cidade. Estou profen-
damente reconheei :o peio zoavite que 
me foi feito para visitar o Porto e con-
fesso-me gratissimo a todos os que, na-
turais ta cidade o■ demandando.a de 
longe, se impuzeram o secrificio de es-
tar aqui rara me acompanharem com a 
asa simpatia e para me apoiarem com 

(Continua na.+s,a pdgiaa) 

Não quero que o aniversario 
de «O BARCELENSE» passe 
sem os meus cumprimentos, 
sem os meus votos de longa e 
feliz vida. 

E' que a minha amisade pelo 
ardoroso defensor dos interes-
ses de Barcelos vem de muito 
longe, tem raises fundas, e nas 
suas paginas tenho podido dar 
largas ao meu grande amor pe-
la terrinha linda em que os meus 
olhos viram a primeira luz do 
dia.Além disto,julgo ser o mais 
antigo, embora o mais modes-
to, dos seus colaboradores e 
esta rasão é mais um motivo 
para que não devam faltar as 
minhas saudações. 
Venho, pois, apresenta-las, 

com vivo praser, manifestando 
o ardente desejo de que a di-
visa de «O BARCELENSE»— 
Por Barcelos—seja sempre com 
brilho conservada. 

Jacto Cruz 

S ai á 1W 'Lw h%..- mares  

Pelo »r. Fernando Falcão ,ff?achado 

Amanhã, o Povo Português é chamado ás urnas 
para eleger o Presidente da República. 

Mas, além da simples eleição do Chefe de Esta-
do, a votação de amanhã tom uma importância social 
muito maior: põe em jogo a própria estabilidade do 
regime do Estado Novo. 

De um lado está a Situação. Tem defeitos e maus 
servidores. Mas são 22 anos de paz nas ruas e nas ofici-
nas; de construções e melhoramentos de interesse pú-
blico e social que vão desde o marco fontanário ao edi-
ficio escolar, desde a estrada ao bairro económico; de 
prestígio no estranjeiro, onde os nossos navios não mais 
ficaram retidos como penhor de dívidas por pagar; de 
sólida e consciente política de fomento do ensino. E, 
principalmente, deve-se ao Estado Novo o não termos 
participado da última guerra ; os lares portugueses não 
ficaram enlutados por terem morrido em massa, caídos 
no campo de batalha, milhares de portugueses. Não se 
vêem de luto por entes queridos mortos na guerra, co-
mo em 1914- 18, mães, esposas, filhas, irmas o noivas 
de portugueses. Não se desorganizaram lares portugue-
ses, como se desorganizaram em 1914-18, por ter pe-
recido o braço que os sustentava, em defesa de territó-
rios, bens e pessoas estrangeiras. 

Do outro lado está a Opoeiiç.ão. Constituem«na an-
tigos responsáveis pela política partidária, que levou 
Portugal á desordem, á revolução, á guerra civil e á 
guerra, de 1914-18, e gente nova, ansiosa de tomar 
conta do poder para vestir Portugal ao molde russo, 
comunista. 

Creio que os antigos republicanos que militam na 
Oposição não desejam o regresso á balbúrdia, á desor-
dem, ao tumulto, á greve, á mortandande. Mas, a res-
tauração da sua República levaria a isso, porque as 
mesmas causas geram os mesmos efeitos e, porque para 
mais, as lutas que se travassem seriam agravadas pela 

$ ésc) B,&RuluzimWS-U es 

Com o presente numero comemora «O BARCELENSE» o 
trigesimo nono aniversario da sua publicação. Registando mais 
um ano de vida não quero com isto dizer que ele vive desafoga-
damente! Não. A materia prima tem subido o impossivel. Mas 
Rogerio Calás de Carvalho, impaciente, lá vai remando como ti-
moneiro firme e enabalavel no seu posto á espera que almas afei-
çoadas e dedicadas o ajudem na cruzada que, vai em trinta e no-
ve anos, tem aos hombros. Apezar das varias vicissitudes que 
téem decorrido durante os trinta e nove anos, nada o tem demo-
vido do seu posto. Os seus colaboradores envaidecem-se não pe-
lo que eles valem, mas por contribuirem para a defeza de Bar-
celos de que «O BARCELENSE» tem sido acerrimo defensor. 
Honra-se «O BARCELENSE», e honramo-nos nós, pois temos 
estado sempre a seu lado como combatentes. 

E' bem de notar que «O BARCELENSE» tem arredado 
sempre de suas paginas toda a critica que pudesse ferir a vida 
particular de quem quer que fosse. 

Tem-se limitado sempre a conseguir o seu objectivo, e por 
isso tem tido a estima e consideração dos seus velhos amigos. 
Isto lhe basta como recompensa, como incitamento para prosse-
guir na sua cruzada, desfraudando, cada vez com mais entusias-
mo e com mais fé, o seu pendão: Pela Patria e Por Barcelos. 

12-2-949 P., F. C. 

Do Ex.-O Snr. CAPITÂO 
ANTONIO CANDIDO FER-
REIRA, nosso ilustre colabora-
dor, recebemos o seguinte car-
tão de cumprimentos: 

«Felicito, efusivamente, «O 
BARCELENSE», por ter com-
pletado 38 anos de indefectivel 
acção regionalista, enquadrada 
num nacionalismo puro, em 
prol da formosa e ridente « Bar-
celos», incitando-o á continua-
ção da luta, com o mesmo ardor, 
persistencia e firmeza, pelo seu, 
cada vez maior,engrandecimen-
to e progresso». 

INAUGURAÇÕES 
Quinta fira, dia 16, Baroelei eeteno 

em entu#ia#tfca Feita, por metiuo da 
inauguraçao do Matadouro Muníolpal a 
do Bairro T#oaomiao. 

No provimo n.o /tremo# dee#nuolei-
de referencia a este# importante# malho-

que foi inaugurado rementos poro a no##a linda Tara. Um dos aspectos dos 10 paWWes do yatadouro JKunicipal, inaugurados 
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INTRAMUROS  intervenção dos comunis-
tas. Estes, ansiosos de po. 
der, não hesitariam em 
lançar mão do terrorismo 
e, de posse dele, seria o 
comunismo com os seus 
horrores, até que a inter-
venção estrangeira puses-
se cobro á calamidade. 
Podemos dar uma outra 

imagem : 

A Situação é tema em-
presa relativamente prós-
pera e acreditada, por um 
labor honesto de 22 anos, 
que paga a tempo e horas 
aos seus trabalhadores, não 
consentido dewdem e con-
flitos entre eles e dando-
-lhos regalias e não pagan-
do melhor porque isso de-
pende de circunstâncias su-
periores á vontade do Pa-
trão sensato e capaz. 
A Oposição é - uma em-

presa que se vai formar, 
constituida por alguns an-
tigos falidos e gente inex-
periente, cujo crédito ain-
da não está firmado, que 
se não sabe como, e quan-
do pagarás e, mesmo, se 
pagará melhor, que se ar-
risca a não poder discipli-
nar e manter na ordem os 
trabalhadores, ignorando-
-se as regalias que lhe da-
rá, com um Patrão que 
não se sabe se será capaz e 
sensato, 

Deixar o certo pelo du-
vidoso ? 

Deixar o positivo e real 
pelo negativo e abstardo ? 
Deixar a paz e a ordem 

pela desordem e tumulto? 
Porque, amanhã, o re-

sultado da votação é de al-
tfssima importância. Se se 
votar contra a Situação, 
não se varrem, Aómente 1 
22 anos de vidâ pública 
tranquila, construtfva: cor-
re-se o risco de dar cabo 
de oito séculos de história 
de Portugal, de oito sécu-
los de história de Portu-
gal, de oito séculos de vi-
da pátria. 

Nesta campanha eleito-
ral a Oposição pediu, e 
pede, liberdade. 

Falou-se demais de Li-
berdade. 
Duvidoso é que, ee ven■ 

cesse, concedesse a Liber. 
dade que pede—e se o co-
munismo triunfasse, seria 
a Liberdade quasi comple-
tamente cerceada : seria a 
escravidão, 

Seja como for, a Liber-
dade, porém, não resolve-
ria os nossos problemas 
económicos o sociais; não 
traria maior aumento de 
prosperidade colectiva;uão 
aumentaria a tranquilida-
de e o bem-estar publicos; 
e, mómente, se quebrariam 
os freios, se rompiam as 
barreiras que contêm ódios 
e vinganças ... conduziria 
ao sangue. 

Falou-se demais de Li-
berdade emenos de Justiça. 

Justiça, Justiça social, 
eis o que é necessàrio. 
A Justiça conduzirá á 

ordem e tranquilidade, á 
prosperidade e á satisfação 
plena da personalidade, 
num sentimento de harmo-
nia geral. 
A Justiça será, a única 

garantia de bem-estar, pe-
lo aperfeiçoamento do sis-
tema político do Estado 
Novo que, por ser obra hu. 
mana não é isento de de-
feitos, e que tem mau@ ser-
vidores. Mas, a Justiça 

Snr. Director de 
r0 BARCELENSEe 

alam o maior prazer e a mate alta 
estima venho ffheitar o Dirasior de o 
jornal .0 BARCELENBEa mate todos 
os que nela encontram o trabsibe ho-
nesto e cotidiano. 

Atravessou mais um ano par estro es 
bramas pºottaccosas qual usar entapela-
do em que a impramea, a cada passo, se 
oncoutra; mas, a fé inabalável noa prin-
cipies alto&, de verdadeira Isseç[o o de 
zacriOcio vai dissipando, alada que ao 
de leve, as malquerºaças de ■ as o os di-
tos ameequinlsoa de outros. Niie aos po. 
demos, seaiaor Dlractzr, compadecer 
com as tibiezas nem a iudoléaeia rios 
homens. Temos de caminhar por catre 
escolhos, bem o eabsmos; porém, a rota 
está traçada e silo nos deteremos na 
apatia ebalica daqueles que aos homens 
de vostede,de &abar, das qualidades Is• 
quebrantáveis pretendem opor unta bar. 
ragem. A verdade i o nosso lema e aio 
são os que vieram a esta mundo para 
derrotar a no&ea mancha aseendemio que 
nos tarso parar. 

Cabina- me, Ser. Director, como as-
eíduo eolsborador, rãs meter, co no ali 
dizer- as, foice em seara alheia, mas, e0. 
me homem qae prezo do acatar as boas 
&eçois e reprruvar as mis,eloglar quem 
merece encomlós, apontar erros quando 
existem, oie posso pr@tegar os factos 
na sua aotontiea validade. As cartel 
aebnimas que nos enviaram, apenas ser-
em de estimulo para operferpoarmos a 

nossa aeyfio joraalistiea e angariar mais 
e melhores eochecimeatos. Não somos 
limados, sesta barreira em que nos eu• 
trincheiramoe,pels o pensamento huma-
no desenvolvido tem necessidade do~ 
dose regular de expanstio que outra eoi-
sa não é senão o joraslismo. 

V..., amigo que enceuirei sotte agi-
tado mundo de tdelas ate que vivo cons-
taniament4, tornou -se mercê da sua ma. 
neira desempooirada de agir, alvo da 
minha assisado e adaairação. 

•0 BARCEsLi1N89, tez mais ura aao. 
A vida dele, somo a de muitos seus co-
legas, tesa sido ardaa a deve eontinuá lo 
a sor, enquanto,o cismero de seotentia-
dore& aemeeta astro aomieamente. 
A miaba missio, como a de V..., 

como a do jornal, de que é proprietario 
é da que o publico seja convencem* o 
verdadeiramente informado. Nada de 
velharias ocas que envenenem as almas 
dos leitores de a0 BARCELRNSE , nem 
vil upérioe que manehom a virgiudade 
#toe eorsçoes humanos. 

Vamos prosseguir, se Deus quiser, 
11 vê, se mesmo trilho, por qà,o euceta-
mos a nossa vida de Imprensa e i gwal 
devotamos já um amor sincero. Não ee-
rá ela nora mie que nos castiga quando 
nos desviamos do segure caminho e nos 
louva quando difundimos a sã doutrioa 
que tem a sua perenidade na eterna mo-
ral de Jesus? 

Cholo de responsabilidade morai em 
pica@ convivio com garaçbes qae serão 
amanhi os esteios da nação, uma aoisa 
quero salientar : que e eaminbo a se-
guir olto seja pior que aquele que per-
corri até aqui se não puder cor melhor. 
♦ Nação Portuguesa, Sar, Director 

precisa de todos os valores morais e to-
tolectuais que a informam. Ma& que ve-
mos nós por aí Z Uma mwliidio ás vazas, 
pouco retl,tida que monta num cNvalo 
de Troia para vencer sa sua& dificulda-
de@. Nós temos de as vencer no proxl-
mo amo, com mais denode, aio esmo-
recendo nos Dogulotes que serio meia 
propícios ainda. 

Para que temos em nossa mente a 
Idea duma moral impreeiveli Precisa-
mente para continuarmos a ver ao claro 
sol que toda% os dlaa nas aquece e alma 
mia as subtilezas que o universo, ao 
ten cotijanto nos revela. 

Estou aa primeira linha de cooabate. 
Nio fuja ás reeponsabllidados que atas-
tam a vida de jornalieta. 

Queremos, Sor. Direetor; qae Parttt-
gal, Bossa eterna Pàtria seja grande em 
todos o& cautos roais remotos do Mundo; 
queremos que os portugueses sejam di-
gnos dos antepassados que doiraram com 
Deu Resorose sangue as páginas da imor-
tal Historia Portuguesa. Vivemos soa. 
fiados as grasdesa de passamento por. 
tugces. 

Parabene ao Ser. Director de o jor. 
nal .0 BARCELBNSE» do soa mais no. 
vo colaborador. 

>. pinto 

CAMILO RAMOS 
Cirurgiã,-Dentista e Farrmaceutlso 

PROTESE DENTARIA 
Doenças da boca o dos dentes 
Consultorio—L. da Porta Nova e,- Al 
Teleteae 8.321 +. BA9OZLOS 

comporá todas estas coisas 
e assegurará o progresso 
da Nação. 

Cidadão eleitor : 
Se ée Português e te or-

gulhas de Portugal; se te 
honras com o facto de Por-
tugal ter crédito interna-
cional e se te sentes satis-
feito com a Ordem e o re-
lativo progresso do nosso 
Pais, se não queres a de-
sordem, o tumulto, a revo-
lução sanguinária, a guer-
ra civil, o luto, a interven-, 

ção estrangeira, em soma 
uma louca bacanal de ódio 
num lodaçal de sangue--se 
não queres isto, vota em 
CARMONA. 
A tua consciência que 

resolva, 

1aeJleaio de sombra 

Completa hojA 38 asnos de 
®xistencia i0 BARCF.LENSEs, 
orgão paladino io progresso 
da Rainha do Cavado. 

Drlensor acérrimo de tudo 
quanto tem concorrido para o 
desenvolvimento turistico e re. 
gional, tem sido o sou lama, e 
netata ordem de ideias aào te• 
nho cantado a minha caneta 
em acompanhar tão ardaa ta-
refa, fazendo, nesta data, votos 
para que esta sublime idela 
coulinue a nortear a conduta 
dt,ste jornal que Intransigente-
mente tem defendido o pro-
gresso citadino que é alicerça-
do no bsirrlsmo bãrceleuse. 

Z 
---- ^-amora-s•a  

Warmacita de merviço 
Amanhã, eoeoot a-so da serviço a 

Farmacia Carlos Ramos. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã de tarde a á malte será exi-

bido o deslumbrante ® Imº eis teealecior: 

A Festa dou Idolou 
com as melhores acairelas• da aleiro. 

Na 5 s feira, á noite, o iaegualavel 
filme com a grande actriz Beua Davi& : 

0 Coração não morre 
A ma►& emocionante e reveladora 

hietdria sobro a vida de um homem a de 
ama mulbér. Mais um éxilo da Sif. 

a 

Brevemente serão exibidos os filmes 
de Fados, cantados por Amália Rodri-
gues. 

.• Mensagem do Che-
fe do tioverno iL 
Cidade do Porto 
(Contioucla* da 1.1 pagina) 

a sua vibração e entusiasmo. 
Se foram para mim grande honra o 

inestadivel prazer as vistas que efectuei 
a esta cidade e o contacto que de &atras 
vezes me foi dado ter com a aberta 
franqueza e a alegria da boa gente do 
Norte, maior honra e prazer devo tirar 
do acoutecimemto de hoje, quando a 
Magistratura que o Pais me confio- e 
tem sucessivamente confirmado é de 
novo submetida ao voto da Nação. 
Quero ver nestas manifestações a na-
tocipalião e a certeza da vossa vontade. 

Espero que todos acreditarão no 
sacriócio com que acedi a apresentar 
ama vez mais, a minha candidatura._ 
Os meus anos a a vida nada fasil nem 
repousada que tenho vivido e os fez 
ainda mais longos seriam rasão forte 
de ascos&; aconteceu porem nso ter 
podiito sobrepor a minha comodidade, 
repouse merecido ao serviço do País, 
pequeno que fosse ou que pudesse 
prestar-lhe. 

Não d :sejaria fazer anoso Chefe do 
Estado refer@*cias ao candidato é Pre-
sideneia da Republica, asas as cireuas-
tan,nas forçam me a dizer a proposito 
algumas palavras . Não tive vida poli. 
tica intensa enteriormente a iga6 mas 
aem por isso deixei de ter respoasabi-
lidades de Governo e de por vários 
modos manter coataeto com os ho. 
mens públicos. 

Como português e como militar ti-
ve de intervir, posso dizer relevante-
mante, em muitos acontecimentos dos 

que marsaram essa época. Não sairá 
da minha boca assa acusação, rosa, 
para me aproximar das realidades das 
coisas, deverei dizer que, fossem quais 
fossem as causas era evidente a todos 
que os homeos não paderatm dominar 
os acontecimentos, Isto é, mão puderam 
lutar vitoriosamente contra os factores 
da dissolução, ia deserdem, da decadên. 
aia que minavam a sociedade portagwa-
sa. A maior parta de nós pbde sofrer 
na sua carne, nos seus sentimentos, no 
seu brio de portugueses as consequên. 
eia§ desse lamentável estado de coisas. 
E não falo no que a Nação, pelos mos 
mos factos, se diminuiu. 

Como ninguém, posso por isso 
comprender a ansiedade do Pais, quan. 
do, em lagar da esperança de maior 
prosperidade de trabalho mais Intenso, 
de mais forte união dos portugueses, 
v8 per em discussão a segurança e a 
ordem da sua vida, as condições—base 
do progresso social, o prestigio da Na-
ção, as realizações materiais o morais 
de um periodo que há-de sar sempre 
aonsiderado como dos mais progressi. 
vos da história de Portugal. 

Não pede ser. Se tudo se fez com 
os olhos no País a só se País te pude. 
rem por-se de lado divisões e ódios 
partidários que nos enfragwcceram e 
arrainaram aciteriormente, porque in. 
eistir nas mesmas causas de desordem 
e decad@@cia o porque ■ão reforçar, 
consolidar, activar os mesmos factores 
que explicam a actual era de paz e de 
progresso ? 

Sei a vossa preferência, e é esta 
que explica a minha presença aqui. 
Nòt fazemos um acto de pleura con. 
fiança na Nação, entregoado-lhe a soa 
lução deste pleito. 0 debate é, sem du• 
vida, delicado e pode arrastar a conse. 
quências mais graves. Mas é, por entro 
lado, simples de sobro elo tomar posi• 
ção as consciéacias, sobretudo os que 
viveram outras épocas e podem compa. 
rar. 

N5o pretendo excitar as paixões, 
não apelo para a divisão, nem posso 
vangloriar-me de Interessado apoio ex• 
terno, qua a minha sensibilidade repe-
liria; apelo, sim, para e bom senso dos 
portugueses que pretendem a traagwi. 
lidado da sua vida, a segurança do seu 
lar, o respeito das suas ideias e cren-
ças, o prestigío e grandeza da sisa 
Terra I 

A eleição para a Presidencia 
da Republica 

A Comissão Paroquial da Unido Nacional 
do Barcelos comunica a todos os eleitores que 
ainda não tenham recebido listas do candidato 
Ex.Fa° Senhor Marechal Carmona, para a eleiçdo 
a realizar no proximo domingo, 13, podem pro-
cura- ias na Secção de Tarismo no acebado desde 
aa 10 ds'12 e das 14 dsr 18 horas e, no domingo, 
das 9 ás 12 horas. 

Barcelos, 10 de Fevereiro de 1949. 

O PRESIDENTE 
Oscar Julio Mendes Alçada 

mpressõesiligeiras 
0 ANIVEgSARiO DE 

40 BARCELENSE» 
A estrada percorrida já é 

apreciavol de extensão. 
Sío 38 anos completos e, 

com o preePnte número. entra 
e0 BARCELENSEe ao39. aao 
da oua existéneia. 
Hebdomadário de tradiçõ3@ 

regionslietas, tem, sem desfale-
clmeutos, mantido ai; - directri-
zes pecalitres e inconfau tivaia 
qae o seu habil director, des-
de a primeira horm, lhe impri-
mia, sempre impulsioQado por 
um bairrismo ardente. 
Como modesto orgão da pro. 

vincia, tem cumprido o seu 
dever, com dignidade e sem 
tibiezas, advogando e defen-
dendo coas afinco os mais ins-
tantes problemas de inte-
resse regional e, sobretudo, os 
que dizem respeito á Rainha 
do Cavado. 
Nunca se deixou nem deixa-

rá Impressionar por sugestões 
tderrotistasa . 

Antes procura estimular, o 
meio social iam que vivemos 
para que todos os deu@ com. 
ponentes trabalhem em pró! 
da sua terra 1 

Através os escritos dos sena 
eolaboredores, e0 BARGELEN-
SE9 tem proporcionado ausini,-
mentos útbfs, irado como 
objectivo à formação educativa 
do meio social e, consequen-
temente, a cultura illevantada 
doa sentimentos patrióticos doze 
cidHdãos. 

N,i cruzada do bem fazer e 
do bem querer, por amor ao 
engrandecimento da sua Da-
ma-Barcelos, tem sofrido des. 
gostos de vária ordem, sem 
que por isso esmoreça ou mu-
de a órbita em que gravitam 
os seus principios. 
Se o caminho eslá cheio de 

abrolhos e os ingratos medram 
nesse ambiente, mais realce e 
valor tem a luta do vaiºdante, 
que, de cara direUs, sabe en-
frentar oe obstaculos, voucen-
do e transpondo as diflcu►da-
des. 
.0 BARCELENSE» tem eido 

esse viiindante que procura 
chegar ao fim do aesu roteiro, 
adentro da mutor honestidade 
e sem a mira em compensa -
çõde materiais mits tão eóraaara-
te em eapirilo altruistico de 
bem servir a grei em prol de 
um Portugal maior! 
Por Isso, ria pessoa do seu 

habil director Liando e0 BAR-
CELENSEr e o seu corpo re-
dactorial, fazendo votos pelas 
selas prospsrl-fades. 

SOUSA ALIIKIDA 

Capitão A. Candido Ferreira 
Esta nosso querido amigo e ilustre 

colaborador, distinto Masicógrafo e ma-
vioso Poeta, deu-nos a honra dos seus 
amaveis cumprimentos, noºtaredacção, 
o q a e agradecemos. 

S. Ez.&, depois de passar algwns 
dias nesta cidade, regressou á sus essa 
de Lisboa. 

Desordem--Morte 
No dia 3 do corrente, em Alheira, 

freguesia do nosso concelho, envolve-
ram-se ara desordem Joaquim Gonfal-
ves de Magalhães, casado, areaatão de 
gados, de 34 anos, natural de Pilar das 
Almas, de concelho de Ponte do Lima, 
e José Gonçalves Ferreira, tombem 
aregatão de gado », casado, da fregue-
sia de Igreja Nova, deste concelho. Es-
te, anavalhou aquele, tão ferozmente 
que, sendo condusido ao Hospital desta 
cidade, pouco tampo durou. 
O cadaver foi transportado num 

pronto-socorro dos Bombeiros V. de 
Barcelos para Vilar das Almas, e o 
egresser fugiu. 

Mais um ano de Louvavel 

Acção do Jornal 

zO BARGELENSEB 
por soeiro de !Iara 

8e é certo que u& epoea presente, 
m impõe lavar longa a acção do 
Jornalista e da Impreasa ma dela• 
za do Bem Comum e da Patria—o 
qae é natural anceio de todos os 
que vivem a dentru de tio nobre 
metier—não pode contrariar-se e 
muito meoot olvidar-se o que de 
algo aquele Jornal vem fazendo a 
facilitando o eonhecimouto do que 
se vem honestamente propondo;--
tornat!do faeil a sua aquitlçlo, ou-
ma apoca em que &e procura asfi• 
xiar (cola o curto do tudo o que 
nela intervem ):—A IMPRENSA RB-
GIONALISTA.I 

Se coubsseam, porem, o valor 
que ela Iam, intervindo, partici-
pando a trabalhando pela vida das 
populações a locais que serve,— 
bem entasdido, quando desempe-
nhanio conscientemente o seu no-
bre papal—, por certo, outro seria 
o auxilio dispensado; evilfantemen-
ta pelos que, do mal o menos, toem 
só ganho, deaio pelos outros, a 
quem tem devorada haveres, e su 
xi.lio que: cum exame de coocciea. 
ela-- ou sua eulpae— Impõe em re-
morsos que os seus acto] lhes tra-
tem. 
—0 qus tem feito a nobre s hi-

u@sia Impreasa Regioriali> i& 11 Cha-
mar á calºburação @autua e amiga 
para o bem geral, local e do Pais. 

Afastar o perigo nio maior de 
distïdeacias, odiee, egoi&mos, mal 
suteadidos e enfim, tudo o que pos. 
sa prejudicar e invalidar uma alta 
A®abilidade:—o Bom a o pregres-
ao dos povos o locais— qui da pre-
ferência, é sua priaeipal missão 
defstidar e acautelar, cama promo-
ver—e com que e Jornalista e a 
Impr@risa se dignifica, eograadsce i 
º••b•lita I 

Acaso, rito terá sido em grande 
p&rte essa a nobre divisa do seu 
Distinto Director e de todos que 
com as Buas Ilustres penas vem 
traçaodo as mais nobre armas, que 
os tornam Htrois da mais digna a 
alevaritada causa Y111 

Todos, que acompanhem de por-
to a vida deste Jornal, sabem que 
a verdade é o ter cumprido o seu 
Nobre Dever; só havendo a lamen-
tar que niio sej& maior, para dar 
toda a expansão ao origiaal, para 
sal cocvergents, de que, como seu 
modesto colaborador me lamento; 
quanto á corto que venho pugnan-
do, sempre (e ene todo ele), pelo 
Bam Publico e da tniahs Patria. 
— Hoje, -media festivo e glorioso 

nos anais de eO BARCELEN3Is,--
abraçando o &ou Director e mau 
amígo, cumpre-crie felicita -- lo por 
mala um ano de honroso timbre ris 
senda jurnalistica, bsm como todos 
os que o trabalham e aos seus ilas. 
Ires Colaboradores, 

Bens sucessos 
Com felicidade, demo d luz rim ro. 

busto menino a Snr,; D. Maria da Glo. 
ria Duarte Veloso de Sousa Coutinho, 
extremosa Esposa do nosso amigo, 
Snr. Arquitecto Gaspar do Cadebal de 
Queirós Ribeiro de Soas& Coutinho. 

4 

A dedicada Esposa do nosso amigo, 
Snr. Augasto Joré Fernandes de Sou. 
sa, estimado Proprietario, brindow•o 
com um menino. Parabens. 

FOTOGRAFIA ROBIM 
0 proprietado desta acreditada 

Fotografia, previne os Clientes f o 
publico de que tira fotografias a to• 
da a hora, porque possue a anais 
perfeita e moderna aparelhagem 
fotogra®ca. 

Grandes descoatoe aos manceboe 
qua desejem fotografias para as 
gulas militares. 
Rua D. Anteolo Iarroso--Barcelos 
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OUVE, ZÉ PALOVSO.., 
Ora diz-aos cã amigo Zé Naioºto, e 

que te parece Indo isto qae i diae tens 
preseoeosde lebre a graedc propa-
ganda de ilustre Generai Norton de Ma• 
toe, chefe supremo da Meçeaill ? Que 
te parece da Pos o 4m@r, a Sisudo s 
Fraternidade as Ordem o Trabalho a Li• 
b@rlade o Igualdado que eles anunciam 
após a sua subida ao Irraº, pois ele foi 
moearq,aico ferrenho ? 

Vi, diz-nos, hoje quis ta pódas soa-
siderar sºb•íi e senhor teu, pois iene 
a verdadeira liberdade, a dite*@aça que 
tens encontrado aMerlormente a 1926 o 
poeterlermeato ! 1 

Por ventura nile é mala abundante a 
tua mexe, não são incomparavelmente 
menores os teus encargos, não tens asa-
lido memºs fatigante o teu trabalho, mão 
iene sido ceais beneficiado nos teus sa-
!Brios, obo aches mais em proporçio 
cem os teus haveres a tua alimentação, 
tudo isto comparado com o auterior a 
19:6, cujo retrato fiei Bera o que eles 
vão apregoando se por ventura canta&- 
tem no poleiro 7 

Cerro agora tens dali liberdade e 
igualdade responde deaembucba ! Que 
diacho, viste e dois anos passados neste 
regime que tanto adoras devem chegar 
para setes franco e não titubiares á vis-
ta de promessas efomeras. Que difereo-
pa se nota entre o preocate @ o 5 de Ou-
tubro aia que o Sar. Machado dos San-
tos o o Sar. Teixeira de 8ouea, de mãos 
dadas, implantaram a Ropubllea, sem 
hora esta que agora tanto doxejo teêm 
de i ver novamente I Mentecaptas. Tu, 
U Palouso, no tempo da propagada, 
brios a boca escaucaradamente, os olhos 
esbugalhados, quando ouvias talar esses 
grandes idolos, altas parsoºagens da Re• 
pebiica, a engolir e a admirar estático 
ataca quieAete» oamicreiroe iºtrujando 
soim 1668, deves agora medir bem tudo 
isso, fazer o teu juizo seguro a respeito 
d'eesas almimhas que does@ tempo, e 
igara os seus representantes querem no-
vament@ a presentar-te. 

Naq,iela tempo alto os vias mas que-
res novamente vAt'os não te lembrando 
qoe tio os mesmos tuas de ideai asais 
avançadas evidenciando a sua amblção e 
o eritlianismo. Vem a proposito um ca-
so passado anta& de 1916 muito edifi-
eaute, ja se vã, o il l se realizou nu-
ma cabaça de comarca. 

Um dos teus ídolos, amigo simeero, 
foi procurado par uma muiber para lhe 
defender um filho que tinha dada uma 
enchadada num compaahelru. 
0 dr. aceitos a defizs mediante ser. 

te Importaºsia (100$00, e ■o dia do jul-
gata@eto compareceu no tribunal. 
A mãe do rapaz, que agida mais 

postula, afim d' um mísero casebre com 
tais palmos do terra em volta, arranjou 
i costa d'um emprestimo, metade da 
gnautle eetipelada pelo Iraxde amuo 
de poso para defender o aluo. 13 se não 
tesas o despotismo dum taluna, um dos 
leis itimill que tanto @delas; que, coa, 
doida da angustia daquela mire, lhe 
Uea0teu ,o resto de dinheiro, e enei. 
;cate democrate o Na omigo edefensor. 
ter-se-ia ido embora tem defead@r o fi-
lho, poli exigiu-lhe o reste do dinheiro 
entre do julgamento. 
0 Zé Palooao já assim eram e que-

rem continuar a sei os tais democratas 
a quem dAs:e tanto vivório acoateceu 
q u o os democratas ds localidade 
pediram ao Dr. para lhe fazer uma con-
ferencia é noite num dos centros ►á da 
Urra &cedeu, e com o maior desplante 
diz. os mooarquieos exploram o poro, 
ney@ado•lie até dos ultimes @ince rife 
para agi sua@ bambochata@ de liiertimi. 
Que coberencía esta, aio te parece, ó 

Zé Palonto 11! 
Eram assim fie democratas antes de 

1936. Ora, o que querias tu que eles 
lôssem agora se tornassem ao poleiro. 
Priores muito pelºrei. 

P- F. C. 

PROPAGANDA 
ELEITORAL 

No ultia-o sabado, no Teatro Gil 
Vicente, deste cidade, os Operarios do 
concelho de Barcelos realizaram uma 
snião de propaganda da candidatura 
do 1Lz.m0 ldarechal Carmona, ilustre 
Presidente da Republica, qae decorreu 
cem o maior entusiasmo e grande cora-
cortencia. 

Presidia é sessão o nosso ilustre 
conutraao, Snr. Dr. José Gnalberto de 
SI 4arneíre, douto JurisconsQlto, que 
tinha ri sua direita os Sars. Dr. Henri-
que Cabral, Dr. Euripedea £[cozer de 
Brito, Prior Alfredo Rocha, Joaquim 
Correia de Azevedo e Comendador Mi. 
grei Gomas de Miranda e, a esquerda, 
es Snrs. Dr. Mário Norton, Dr. Maneei 
Correia, Dr. Pestana da Silva, Dr. 
José Ferreira Gomes e Dr. Sergio do 
Silva Pinto. 

Fizeretn uso da palavra, pronun-
ciando vibrantes e patrioticos discur-
soa enaltoceudo a colossal e util Obra 
do Eetadi Novo Corporativo, os Sara. 
José Vilas Boas, Operario de serraçáo; 
Antonio da Silva Pimenta, Operario 
Textil; Antonio Lopes de Araujo, 
Construtor Civil Diplomodo; Simplicio 
de Sousa, Negociante; D. Ma r i a 
Manuela Cabheiros Abreu, Estudou-
i#; Dr. José Ferreiro Gomos. Sub•De-
legado do 1. N. T.; e Dr. Sergio da 
Silva Pinto, Professor do Ensino Téc. 
nico, encerrando a sessão o Snr. Dr. 
só Carneiro. 

Todos os oradoras receberam fartos 
aplausos o os . vivas• a Carmona Se-
lizar 9e a Portugal, eram constates a 
com o mazimo entusiasmo. 

0 Comunlsm• contra a ilação 
a0 comunismo fdz a defesa, 

mais que a defesa, a apologia 
do anti•aacionalismo, mas Irl-
coerantemsnte subordina es 
interessoa da comnnidade na-
cional aos de uma soberania 
estrangeira que lhes i hostil*. 

NALAZAR 

OBITUÁRIO  
Manuel Luiz de Miranda 

Com 81 anos de idade falecer, no 
dia 7 do corrente, em Abade do Noivo, 
o nosso velho amigo, Sar. Manuel 
Luiz de Miranda, mais conhecido pelo 
aChite[ro», casado e sogro do nosso 
tombem atrigo, Snr, Manual da Umata 
Ferreiro, considerado Regedor daquela 
freguesia. 
O saudoso Meneei C`aiteíro, era 

bom homem, muito serviçal e ura fer-
veroso Memarquico, sendo algemas ve-
zes perseguido pelos seus adversarios. 
O funeral realizou-se quarta-feira 

com grande acompanhamento de pez• 
soas amigas 

A' família era luto, enviamos senti-
das condolesaias. 

D. Florinda Araujo de Cruz 
Foi com pesar que recebemos a 

triste noticia de, no dia z do corrente, 
em Fornelo@, ter falecido a Sar.* D. 
Florindo Araujo da Cruz, de,5i anos, 
Esposa muito querida do nosso amigo 
e assinante, Sor. Antoaio José Alves 
Rodrigues, estimado proprietario da-
quela freguesia do nosso concelho e 
Mãe dos nossos tambem amigos, Saro. 
Joáo, José a Manuel Araujo Rodrigues 
e doa Sarar D. Maria, D. Tereza, D. 
Adelida e D. Amelia Araujo Rodrigues. 
0 funeral foi muito concernido per 

pessoas de Fornelos e das freguesias 
circunvis ,nhas. 
A todos os doridos, enviamos o 

nosso cartão de pesar. 

Joaa de Castro 
Com 88 anos de idade, faleceu, em 

Vila Cava, o Sor. José Gomes de Cas-
tro, viuvo, proprietario, pai do nosso 
amigo Snr. Antonio Gemes de Castro; 
importante e eoncoitsado negociante 
no Rio de Janeiro. 
O seu foneral foi muito concorrido 

aio só pela muita consideração com o 
reapcitavel anciiio de todos merecia, 
como tombem pela muita estima que 
seu &lho e demais familia gozam de 
toda a gente de bem. 

Paz á sua alma e a seu filho, rei-
terames-lhe os nossos sentidos pesames. 

D. Ataria de Figueiredo 
No dia 5 do corrente, em V. F. 

S. Martinho, faleceu a Sar, D. Ma-
ria Luiza de Figueiredo, de 70 anos, 
Esposa muito querida do nosso amigo, 
Snr. Joaquim Lopés de Araujo, pro. 
prietario, o Mãe extremosa dos nossos 
tombem amigos, Soes. José Antonio 
Lopes de Aramjo, Antonio, Manuel, 
Joaquim João Domingos a Laarinda 
Araujo. 
0 funeral efeetmou-se no ultimo Do• 

muge, com grande acompanbamcnto. 
A toda a familia em luto, os nossos 

pesaaeas. 
Adelina de S. José 

Com 88 anos faleceu, em Berceli. 
nhos, a Snr.a Adelina de S. José, mãe 
do nosso amigo Snr. Luiz Antonio Al-
ues e da Sar.a Ana Alve• Valverde e 
avó dos nossos tambem emiges e asai. 
nantes, Sars. Julio Fernandes e Isoli-
no Pereira Alvas e da Esposa do Sor. 
Franeirco Queirós. 

Pesames aos doridos. 

Alberto de Paetsoa Barbosa 
Foi com surpresa que, quinta-feira, 

recebemos a triste noticia de ter fale-
cido o nosso bom amigo Sor. Alberto 
de Passos Barbosa, considerado Fen-
cionºrio de Finanças, aposentado, ma. 
rido da Sara D. Julieta Caadida da 
Silva Barbosa e pai muito querido de 
Sar.a Dr.a D. Jalleta Maria da Silva 
Barbosa de Pereira Monteiro, distinta 
Professora. 
O Snr. Pisos Barbosa, ara em ca-

valheiro muito inteligente e que gora-
va das maiores simpatias no nosso 
meio, motivo porque foi deveras sen. 
tido e sela passamento. 
O funeral realizou se ontem, sendo 

uma frizante manifestação de saudade 
por aquele que foi para o alem. 
A toda a familia em luto, enviamos 

sentidas condolencias. 

PAGAMENTO DE ASSINATURAS 
Fizeram o favor de mandar pa-

gar a esta redae,gsão,, alais 
es seguistes assiaantas : 

Até 30- 18-949, os Sara. Flo-
rindo Beira ds Carvalho, Alfredo 
Neves Marinho, Director do Semiaa-
rio do Espirite Santo da Silva, An-
[colo Barbosa Pereira , Jolo Vascon-
celos Baudeira e Lemos, Hearique 
Ivares, Paulo Costa Ferreira, José 
Rodrigues Magaibies Pinheiro,Adria-
no Vieira, Americo Cardoso Cor-
reia, Manual Barbosa dos Santos, 
Agostinho José domes dos Santos, 
D. Amelia Nuaes de Oliveira, Anto• 
nio Baptista Martins, que fez o fa-
vor de pagar com 40600, soado 
20,00 para a assinatura e 2000 
para a ajuda do papel, o que mui-
to agradecemos; Joaquim Baptis-
ta Martins, D. Palmira de Miranda 
Figueiredo Mendes do Vale, José 
Joaquim Gomes, Jaciato de Sousa, 
Dr. Aalonio ≥!leiva e Santos, D. Er-
Destina Cortes Lapa, Secundino Fer• 
mandes de Carvalho, Antoaio Mar-
tins de Soaaa, Antouio da Costa 
Duarte, José Bernardino Oliveira 
da Silva e Augusto de Miranda Go-
mes, que tez o favor de pagar com 
25600, o qus egradecemos. 

Até 30 —3-950, o Sar. Antoaio 
Aivaa Ferreira dei Miranda. 

Até 30—f-950, os Snrs. AI-
fredo de Matos Ferreira, Julio Fer-
auades da Mola, Manuel Vaiada de 
Castro e D. Arraiada (Ferreira Sare. 

aWE DF Ul£o o[ FUcal IPTO 
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Não lhe são desconhecidas as propriedades Desinfectantes e 
Microbicidas do Eucalipto ? 

PASTA DENTIFRICA LATOKYN 
(A base de Eucalipto) 

Cientificamente catudada e preparada para a higiene ,da boca 
  e limpesa ' dos dentes   

SABONETE L A T 0 K Y N 
(A base de Eucalipto) 

único para eoneiervação e limaaea da Pele. S U A V E , PURO 
   e PERFUMADO   

A varada nas melhore* casas do Pais. 
Rep. Geral em Portugal : MIGUEL GOMES DA COSTA 

Apartado, 138— PORTO 

PROCESSO MODERNO 
- _   DE FABRICO PARA 

LOC®S de C,]-ATENTO CONSTRUÇÕES DE 

PAREDES EXTERIORES, INTERIORES, MUROS, ADUÉLAS PARA 
POÇOS, BANCAS, SALGADEIRAS, TANQUES, PIAS, VASOS, ETC. 

Jç IMPERMEÁVEIS—ACABADOS—SEGUROS--GARANTIDOS 

Assentamento Economia 
rdptdo e perfeito no custo e assentamento 

o V E 1\  PAULO AUGUSTO PEREIRA 
1 • D  n ua M iguel t•>ra•elo® ••R••LII•jE30; 

Paianras Cru3aaas 
]Problema n: 8 
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3{orizontais 

1—Operaçais cirurgias para ex-
trair cálculos da bexiga; 2—falsid-
ca, guiroeça; 3—Mácula, descan-
te (eia latim); 4--Célebre condes-
sa do Castela que se enamorou de 
um principa moíre, prendi; 5—pro-
nrm* passoal, peça paralelada il 
cada de mio; 6—Altere, prelixo 
de negaçiia; 7—falsificas, cruel; 
8—saques, suga; 9—rezei, bran-
queai; 10—Opioiões dos romaulstas. 

• Verticais 

i—Iastramenio para quebrar os 
cálculos na bexiga; 2—feroz, es-
preito; 3—Paca, voltem; 4--Cama. 
po de aviação Portuguil gamela 
de suadeira para lanar mio`rio; 
5—pronome pessoal, pesas; 6—Es-
pécie de musselina indiana, aqui 
am (francág); 7-- itimotacé, obil 
eulo; 8— apeadeiro do concelho de 
Paredes, irmão de Abel; 9—adere, 
mano; 10 simºtraia. 

Solução do problema n,O 7 
•íorizonI`l 

i—Litotriciar; 2—aprovam; 3— 
no, Aidas, a c; 4—giz, xis, uri; 
5—item, cime; 6—calão, moral; 
7—ovas, medi; 8 rae, goa, sal; 
9—na. mal$&, sai; 10 Pantera; 
11 —Ocaiieaarae. 

Vartl caris 

1—Longicoreco; º—oitavar- 3— 
ts, Zelas, pa; 4—Upe, mas, mas; 
5—cria, gani; 6—roda§, salte; 7--
Ivaa, Agen; 8 Cas, com, ara; 9_ 
im, Aires, ir; f0—Armadas; 11— 

aio. Até 30-11-949, o Sar. Ma-
nuel Antonio Dias Pereira; até 
30-10-949, a Snil D. Feraanda 
Monteiro; até 30 7-949, o Sar. 
Joaquim domas Feroandes; a t é 
30-6-949, 0 Sar. Alberto Ferreira 
Pedras; até 30 5 949, o Sar. An-
tonio Pereira ala Silva rielra; até 
30.3-949, o Ser. Julio Fernandes. 

At` 30-12-948, os Sors. lio. 
lino Pereira Alvas, Sargento José 
Joaquim Peixoto. Augusto Oomes da 
Cruz, Autonio Carvalho de Mil 
lhães, José Baptista ilartias a Joa-
quim Barbosa. 

DO SPUZIL 
Até 30-1.950, o Sor. FraaC1aCº 

da Silva Costa, de Ri* de Janeiro. 

Festa de anos 
Amenhã, dia 13, completa 81 anos 

de idade o nosso velho emigo a o$Bi-
naate, Sur. Manoel Antonio Dias Pe-
reira, proprietario, de Cabreiros. 

Por este motivo, a com os desejos 
de que continue a fazer azos, muitos 
anos, sua filha—Palmara Dias da Silva 
e sem genro— José B. Oliveira da Sll-
va, enviam.lie afectuesis saudaçbes. 

A REPRÊSA DAS 180 
COMPORTAS 

A cerca de 960 Rua. ao sul do Cairo, 
eºcontra-ae a célebre repróia de Assuao, 
obra de arte coosideravel destinada a 
regular o censo de Nilo e a aselm garan-
tir a prosperidade do Egito. 
A reprAxa que iam um semprimento 

da 2 quubmetros e meio, contém ceoto 
e o!tauta comportas de aço que asam 
abertas no momento das água» altas a 
elo fechadas depois, sucessivamente, pa-
ra reter a imensa quantidade de água 
que outrora se escoava livremoats oca 
eirecção ao mar, ínuiiimeate alias, e 
para disiri li lis segundo mo necessidade& 
da agriamitura. 

Esta Construção moderna provoca a 
loeudaçito sanal da mais pequena, o 
mais carregada de história, das ilhas do 
mlaado, a ilha de Pbl►aé, recoberta das 
ruiaas dos templo& de 0slris, laia e Ha-
rus. As necessidades dos Egípcios mo-
dermos não permitiram que se r@rpeitas-
sem as antigas coluil da ilha sagrada. 
Todos os anos, estas se coroam pr8aa das 
águas do,Nilo, em beneficio do homem 
da hoje. 

Alguúrrs, ainda mui& cruel do que o& 
enge ,heiros que eonsituiram a represa 
de Assuan diante da ilhaslntia de Philaé, 
é e Inimigo mortal dos habitantes do 
vaie do Nilo, o mosquito do paludismo, 
dadas as Coºsequ8oalas que date resul-
tam. Nesse vaie extenso a fill Imunda-
do p@riodieamouia peias águas do Yilo, 
o paludismo ainda mão desapareceu. Mas 
eem dúvida, o Egiie, que pilde edificar 
a rePil de Assuan para assegurar a 
prosperidade da região, saber$ também 
encontrar o meio de livrar por completo 
o povo egipclo do paludismo. A Comís-
cio de Paludismo da Sociedade das Na-
ções dá, nos seus relatórios, ume rete-
nha dos rasuliados expirimeºtais e pu-
blica importantes iotarmaçeas reiativas 
é luta contra ó aezoeismo. Nesta luta, a 
quinto& ocupa arada o primeiro lagar. A 
t:amissão de Paludismo recomenda, co-
mo constitu.odo um dos métodos efica-
zes, a doa@ diária do 400 miligramas de 
quiºloa duraºto a estação das febres pa-
ra prevenir o paludismo e, para m trata-
mento propriamente dito, uma doso de 
1 grama a 1 grama 30 centlrtramas de 
quinlaa por dia durante 5 a 7 dias. No 
seu relatório (edição luzleea ), publicado 
em 1938, a dita Ormissãº de Paludismo 
salienta, a págruas t24, que a inocuida-
de da quintas permite a sua ministraçSo 
p@ios empregados subalternos, sem vigi-
I•nGÌB médica-aonBtaele. 

Já sabem co)tnhar?ene 
«Num panfleto dirigido ás 

mulheres portºguessls, e i#,asi-
nado pela Comissão Eleitoral 
Femialua, da oposição, do Por-
to, é reclamada muita uberdade 
de Imprensa, igualdade de voto, 
etIl etC-

E lembrar-se a geate que na 
Nurall ti expressamente proi• 
bido as mulh«es contraírem 
casamento sem que possuam 
uma certidão comprovativa de 
sisberem cozinhar». 

Falta de esp£rça—Por este motivo, 
tica vario original para a semana. 

FORTUNAS 
e0 ar. Rocha Martioa apela 

para o sr. Presideate do Conse-
lho, em carta aberta, a fim de 
que se faça um inquérito rigo-
roso á origem de muitas forta-
nas recentes. 

QUIS lho agradeçam tantos 
oposicionistas enriquecidos em 
pouco tempo». 

------ •-a-e. ,ama º . 

A Nação está atenta 
eÉ uatarnl quj alguns ho-

mens educadora para a luta pu-
ramente política, as e@pecula-
ções demagógicas, as exaltações 
emocionais das massas popula-
res, e por esse motivo propen-
sos a reduzir a vida da Nação á 
agitação pit5pria e das forças 
prrticiárias que lhes restem, 
não tenhdtn revelado compre-
enilão nem dado mostras de 
adaptar-se. Mas a Nil que 
f&z livremeale a vida que quer, 
a Nação vira e real, casa, com-
porando passado e presente, 
0lhii com certa descouf9ança o 
zelo destes apóstolos da libil 
dade., 

SALAZAB 

ANTO-NIO DA COSTA 
•graadeolrneìhto 

Sua viuva, filham, e genros, 
bastante comovidos, agrada-
das, muito penhorados, a 
todas as pessoas que toma-
ram parte no funeral do sau-
doso finado— A N T O N 10 
COSTA, bem como estão 
gratos ás peesuas que assis-
tiram nos Oficios e ás Mis-
tas, bem como às que lhe* 
aprasentaram peeame@ por 
ocaeião de tilo emocionante 
desenlace. 
A todos, aqui lhes paten-

teiam a saca eterna gratidão. 
Golos, «Casa do Mminhop, 

5 de Fevereiro de 1949. 
Emilia Gomes ,Pereira 
Maria Pereira da Costa 
Luzia Pereira da Costa 
Antonio dos Santos Miranda 
Manuel Gemes Ferreira 

Sorteio ôos Caixeiros 
A Comissão Organizadora 

do Sorteio dos Caixeiro*, 
torna publico quer foram 
premiados os seguintes nu-
meros: 

4086 1.1 priâmío 
0007 2.e s+ 
5033 3.9 >o 

Oa respectivos premio@ são 
entregues no praso de 30 
dias. 

A COMISSÃO 
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ABU=2& TODD8 OF3 "IAM 

Vende, compra e troca .Doias—Ouro— 
Prata a Relógios. Com Oficinas próprias 
onde se fabrica, transforma e conserta 
todos os objectos coai absoluta garantia 
desta CASA 

Consertos feitos na própria ocasião ena presença docliente,por preços baratissimos. 
Agente oficial nesta cidade dos famosos relógios «0 M E 6 A », « T IS 8 0 T » e « J A Z. 

.1/ a.ai no Sereiedade e Hostestidude 
A casa que mais barato vende e troe- e a que mais caro compra. 

RUA D. ANTONIO BARROSO — (Antiga Rua Direita) 
.B 1Z c XI .L o • 

CASA CUNHA 
oticirsa de Valçado 

D 'm FZLI ► LUIZ »A GUREIA 
Av. I3r. Oliveira Malazar, 39--Saroelos 

Grande s completo sortido de calçudo de senhora, 
homem s criança. 

Tem a executa calçado para homem, desde 91;50. Con-
serta-se calçado a preços de propaganda. 

N#o comprem nem consertem calçado, sem consultar a 
qualidade e preços desta CASA, por ser a anisa que vos 
oferece vantagens ■a colides e em preços, por ter oficinas 
próprias para o fabrico. 

Nho confunda: b junto i Pensão Arantee. 

OFICINA DE CERRALHARIA 
CARPINTARIA E MARCENARIA 

AMADEU DOS SANTOS PEREIPU 
Executa com perfeiçao e rapidez todos os trabalhos de 

Cerralharia e Obras a rºparaçóes Mºbiliarios 

soldaduras a de em 

au t a g ë n i o Construção civil todos os estilos 

no CAMPO 5 DE OUTUBRO, N.°' 28 e 29 

BA. :EL CELOS 

CASA DAS MOBILIAS 
• es® use zs 

MOVEIS, ESTOFOS E COLCHOARIA 
( COM O]E`ICIL• A') 

Bota casa executa qualquer especie de Mobílias Estilizadas, 
Moderna a Rústica. 

A preços ao alcance de todas as bôlsas. 
Sortido completo em carpetes, tapete* 

a p*asssadeirae 
Avenida Dr. Oliveira lSalazar, SS 

B A R C E L O S 

••D•o u r 

•iGRe ,  
IIIIIIIilllllllllll 

DE Dl D DE 

PASTA DFNTIFRICA LAIUM 
(Feita á base de Eucalipto) 

Refresca a bóea—Fortifica . as 
gengivas — Branqueia os 
dentas— Purifica- o halito. 

SABONETE LATOKYN 
Unico à Base de Oleo de Eucalipto 

Puro, Neutro e Perfumado 
cu curo O MELHOR PARA A PELE 

5• A' venda nau bô~ Cansas. 

AGRADECIMENTO 
Fernando Monteiro s de-

mais família em luto vem, 
por esta forma, agradecer a 
todas as pessoas que toma. 
ram parte no funeral de sua 
querida Esposa—M A R 1 A 
DAS DORES DIAS MON-
TEIRO—bem como estão 
gratos ao* E:m" Comandos 
s Direcção dos Bombeiros 
Voluntarios de Barcelos e 
és pessoas que assistiram ê 
Missa do 1.° dia. 
A todos, pois, aqui lhes pa-
tenteiam o seu eterno reco-
nhºcimento. 

Barcelos, 10 de Fevereiro 
de 1949. 

Amieiros 
Vendem-se 22 em Santa 

Eugenia, junto ao Rio Cóvo. 
Falar e entregar propostas 

até ao dia 17 de. Fevereiro, 
fia quinta da Torre, em San. 
ta Eugénia# 

fio eore tos 
Dá-se a juro esta quantia, 

sob 1! hipoteca. 
Informa esta redacção.  

Floriada Araujo da Cruz 

AGRADECIMENTO 
Seu marido a filhos, imen-

samente comovidos pelo fa-
lecimento da sua querida 
Esposa e Ma@ vêm, por sota 

forma, agradecer, reconhe-
cidamente, a todas as pes-
soas que lhes apresentarem 
condolências, bem como $s 
que assistiram ao funeral a 
és Missas. 
Fornelos, 10 de Fevereiro 

de 1949. 
♦ntosio José Alvas Redrigues 
Maria Araujo Rodrigues forais 
Term Arrijo Redrigues 
Aithea Araujo Redrigues 
♦métia Araujo Rodrigues 
João Baptista Araujo Rodrigues 
Jo!é Araujo Rodrigues 
1lanaei Araujo Redrigues 

GAMARA MUNICIPAL 
DO CONCELHO DE 

BARCELOS 
CONVOCAÇAO DO CON-
SELHO MUNICIPAL 
Nos termos do n.° 4E.° 

do artigo 27.° do Códi-
go Administrativo, con. 
voco os membros do 
Conselho Municipal 
para a reunião ordiná-
ria que terd lugar no 
dia 15 do corrente mós, 
p1 elas 15 horas, no Sa-
ido Nobre do Edificio 
dos Paços do Concelho. 
Barcelos e Camara 

Municipal, 9 de« Feve-
reiro de 1949. 
O Presidente da Camara 

Municipal 

Mdrio Miguel Gandara 
Aorton 

MULHER 
Oferece-s* uma, aos dias., 

para qualquer casa, bem ha-
bilitada em cozinha. 
P a r a mais informaçõeo, 

nesta redacEão. 

PASSEIO AO ALTO 
MINHO 

Com magnifico itinerário 
No dia 17 de Julho. Em 

auto-carros organizaç#o do 
SPORTING CLUB DE 

BARCELOS 
Informações o Cobrança 

Rua Dr. Manuel Pais n.o 1, 
todos os domingos das 11 As 
12 hora* em ponto. 

CANALIZAÇÓES 
Não deve fazer-se qual. 

quer canalização sem ver os 
novos tubos de eCIMIAN-
TO», com boca como os de 
barro. São leves, muito per-
feitos, resistentes a grandes 
pressões e de fácil ligação. 
Informações, esclarecimen-

tos e amostras na eLsa-
voura de Barcelos, 
I.imitadaa. 

CASA DO POVO DE 
LIJÓ DO CONCELHO 

DE BARCELOS 
ÇONVOCAÇAO DA AS-
S EMBLEI A GERAL 
De harmonia com o 

disposto nos Estatutos 
desta Casado Povo, con 
voco a Assembleia Geral 
Ordinária para o dia 27 

do corrente mês, pelas 
10 horas, afim de se pro-
nunciar acerca do Relató-
rio de Contas da Gerên-
cia do ano de 1948. 
N ã o se encontrando 

presente á hora acima in-
dicada, número suficiente 
de sócios a Assembleia 
funcionará com qualquer 
número, meia hora de-
pois. 
A BEM DA NAÇÃO 
Casa do Povo de Lijó, 

10 de Fevereiro de 1949. 
0 Presidesis da Assemblsta ,Geral, 

a) José Domingues de Sd 

C 0 M U N I C A D 0 

n's ilutoffides 
O abaixo assinado vem, 

por este meio, dar conheci-
meato is Ex.f's Autoridades 
de que se sua espooa e sua 
filha, demente, se encontra-
rem feridas ou mortas, só 
se pode queixar de Emilia 
de Sousa da Cunha, snavi-
zinhe, conhecida por Emilia 
da Quinta, do lugar.da Gan. 
dara, freguesia de Barceli -
nhos. 
Já foi ameaçada por esta, 

e por @eus filhos, sondo es-
tes menores. 

Barcelinhos, 22 de Janeiro 
de 1949. 

0 reslamante 
Alberto Ferreira Pedras 

segue-se o recenhecimenio. 

DROGARIA MODERNA  
n1M F. N. Fermma0es., L.da 

DROGAS, TINTAS E VERNIZES. 
AGENTES DA MAIOR FABRICA 
DE TINTAS DO MUNDO—MARCA ELICE. 
ESMALTE INGLES LAGOLINE, 
TINTA ODICO E LAGOMATT 
ADUBOS DA ACREDITADA MARCA ADUBEX 
Representantes e Revendedores de Nitro Cal Amónio 
RUA INFANrrUI ]E>. íE3BNUIQ,UID, 54 

(j Antiga Rua do Correio ) — B a r o e 1 o s 

ig CANDIDO DIAS, L.DA 
à 
nu 

Rua dast Florem, ^ã 

Telef.: 871 PORTO Teleg.: Dldias 
Compramos a vendamos : Notas e moedas de todos 
os pelses,ouro e prata em barra,platina s libras ouro 

Moedas antigas ouro a prata para colecções 

Papéis de Crédito e cupões nacionais e estrangeiros 
Ordens de b01sa 

wrrwew •rrwrfwr•ryrwrir•wwrrww•wvww■ 

A•st©-A•r•eolR CáVado9 Leda 
BÀLRCEL03—Telsefozae ~%ã7 

Estação de Serviço s Oficinas da Esplanada 
REPARAÇÓ$S : — de todas as marcas da camions 

a automoveis; de motores e máquinas agrieolas e todo 
t o serviço de serralharia. 

VENDA —. Acessório@, rolamentos, discos para em. 
braiagem, juntas, correias, macacoa, equipamentos 
eléctricos; Gasolina, oleou, pneus, recauchutagem, etc. 

L%vagem, lubrificaçAo e parafivaçiio. 

HUSQVARNA 
w,1*0,NrWIlW 

ó 7 anos nos 

m o r o a d o a 

m u n d 1 a 1 a 

A grande marca sueis, fabricada c3m os melhores aços. 
Comprar aRuagvar~ é ter a certeza de comprar qua. 
lidade; comprar «Unagvarnas é ter a certeza de ficar 
bem servido; comprar eflazasgvarna> é ter a certeza de 
ter o dinheiro garantido. A maravilha da industria sueca, 
satisfaz plenamente os mais exigentes. È indiscutivº]mente 
a melhor entre as melhores. Moderna, silenciosa, perfeita e 
reatstente. A unica que borda automáticamente sem ser pra• 
ciso a aplicação de chapa, cMnmgvarna» presta assisten-
ela técnica gratuitamente. sl[3uagvarnas tem o mais 
completo sortido de peças sobrecelentes. Curso de bordados 
e corte grátis. Oficina de reparações com pessoal habilitado. 
Oleo, correias, agulhas, etc. 

VENDAS A PRONTO E A PRESTAÇOES 
Unico representante em Barceloe a diversos conealhoe 

SILMES L-d',— BARCELOS 
Importante:—Toda a maquina de costura «Il3usgvs►r-
na» é acompanhada de um termo de garantia vklido por 
5 anos (oinco anos) a bem assim de toda a assistencia técnica. 

companhía de Seguros 

c01YFl1i1y•JA 
Seguros em todos os ramos 

INCENDIO —AU -FOMO VEIS--TRANSPORTES, 
AGRICOLAS--N,1ARITIMOS—VIDROS 

E CRISTAIS 
ACIDENTES DE TRABALHO, PESSOAIS E 

AGRICOLAS, POR AVENÇA 
Agènoisa e Poeto de Socrorrou erra Baroelca 

AVENIDA DR. Oi,IV91RA ZàLAZAR-55 
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